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S a le  M a r te s ,  J u e v e s  y S áb ad o s . L as r e c la ­
m aciones se l i a r á n  a l  S e ñ o r  G e fe p o lí t ic o ;  y  los 
av isos i  esta  R e d a c c ió n  s e rá n  fra n c o s  d e  p o r te ,  
f in  cuyo re q u is i to  n o se a d m i t i r á n .
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PARTE O F I C I A L .

Goburko S u p e r i o r  P o l í t i c o  d k  l a  P r o v i n c i a  d b  
A l b a c e t e .

Circular núm i 9 6 .

E l  St\  D i r e c to r  g e n e ra l  de  m in a s  con  f e ­
cha 20 de l  c o r r i e n te  m e  dice lo q u e  s igue .

» E I  Exorno. S r .  M in i s t r o  de H a c ie n d a  c o n  
fecha i 4  del ac iua l  d ice  á esta  D ire c c ió n  g e ­
n e ra l  lo s ig u ie n te .= S. M. la R e i n a  se ha  s e r ­
v ido  m a n d a r  q u e  se p u b l iq u e  y c irc u le  la ley 
s ig u ie n te .— D o n a  Isabel I I  p o r  la grac ia  de Dios 
y  la C o n s t i tu c ió n  de  la M o n a r q u í a  E sp a ñ o la ,  
R e in a  de las E s p a ñ a s  á todos  los q u e  la p r e ­
s e n te  v ie re n  y e n te n d ie r e n  sabed: Q u e  las C o r ­
tes  h a n  d e c re ta d o  y N o s  sa n c io n a d o  lo  s ig u e n -  
te. A r t ic u lo  ú n ic o .  E l  p lo m o  de  las M in a s  del 
R e i n o  p a g a rá  al t i e m p o  de  su  esp o rtac io n  e l 
ú n i c o  d e re c h o  de u n  rea l  p o r  q u in ta l  e n  c u a l ­
q u ie r a  b a n d e ra ,  q u e d a n d o  s u p r im id o s  los q Ue 
señ a la  el a rance l  v igen te .  P o r  t a n t o  m a n d a r n o s  
á  todos  los T r ib u n a le s ,  Ju s tic ia s ,  Gefes, G o ­
b e rn a d o re s ,  y d e m a s  a u to r id a d e s ,  asi c iviles 
c o m o  m il i ta re s  y Eclesiásticas de c u a lq u ie r a  c la­
se y d ig n id a d  q u e  g u a r d e n  y h a g a n  g u a r d a r ,  
c u m p l i r  y e g e c u ta r  la p r e s e n te  ley e n  todas  
su s  partes . B a rce lona  á n u e v e  de J u n i o  de  m il  
o choc ien to s  c u a r e n ta  y cinco.— A O LA. P tE lN A . 
= E l  M in is t ro  de  H ac ien d a ,  A le ja n d ro  M on .= =  
L o  q u e  c o m u n ic o  á  V .  S. de R e a l  o r d e n  p a ra  
s u  in te l igenc ia  y efectos c o n s ig u ie n te s  á  si¡ 
c u m p l im ie n to  e n  la p a r t e  q u e  le c o r r e s p o n d a . ^  
L o  q u e  t ra s lad o  á V . S. p a ra  s u  in te l ig e n c ia  
y á fin de q u e  p o r  r a e d io  d e  los B o le tin es  o ­

ficiales de esa p ro v in c ia  se d e  la d e b id a d  p u ­
blic idad  á Ja ley q u e  c o m p r e n d e  la c o m u n i c a ­
ción p r e i n s e r t a . "

Y  p a ra  q u e  te n g a  e fec to  lo  p r e v e n i d o  p o r  
el exp resado  Sr. D ire c to r ,  e n c a r g o  á los A lca l­
des co n s ti tu c io n a le s  de  los p u e b lo s  d e  es ta  p r o ­
v incia  q u e  d isp o n g a n  se d é  la o p o r t u n a  p u b l i ­
c idad á la ley p r e in s e r ta .

A lbacete  2 5 de J u n i o  d e  i 8 4 5 . = : J o s é  d e  
G a r ib a y .= A  los A lcaldes c o n s t i tu c io n a le s  d e  
los p u eb lo s  de esta  p ro v in c ia .

O T R A  R .°  1 9 7 .

S  M. ha te n id o  á b ie n  c o n c e d e r  a\ P u e b l o  

fer ia  ol)‘ef’0 g rac ia  d e  q u e  c e le b re  u n a  
d a  u n  an'ft3 , ^ y 4 d e  S e t ie m b r e  d e  c a ­
cada s e m a n a 5 fIUn ™®r c a d o  e n  los J u e v e s  de  
J u e v e s  de  J u l i o "  ^ P r in c ip ia r  eI P r i m e r  
B o lp t in  p ró x im o ;  y se a n u n c ia  e n  el
p . P.a r a . c o n o c im ie n to  de  los h a b i t a n te s  d e  
e s ta  p ro v in c ia .

G ar¡báj.aCete "  d = J u " í°  de  '8 4 S .= J o s é  d e

B O SQ U E JO  C RITICO  D IO  p c T i
d e  l a  I n s tr u c c ió n  P ,-m  A D °  A C T U A L  

l lB U C A  DE EsPAÑA.

Con arreglo & .
tados. por órden de VA n  P,0s que dejamos sen'  
reino de 13 de D ioL  1 l i e § e ncia provisional d e  
establecim iento n rAY: n i° re de 18 4 0 , se acorde el 
las provincias pn Ul°  de las escuelas normales de  
alumnos de L  C0rriendando su dirección á los 
muestra a c i h n k ^ ^  c,e Madrid que brillante  
res de su  1 y  dar en los exámenes a n íe n o -

Pbcacion y  aprovechamiento.
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R e c o m e n d a rn o s  á los gefes políticos y comisio­
nes provinciales de instrucción primaria la obser­
vancia de esta circular, en donde se bailan consig- 
nadas las reglas mas convenientes y  eRcaces para 
aue se eleve el número de las escuelas normales al 
nivel de las ■ necesidades que indudablemente se

^  C o^ecuencia  de esta orden y del celo mFatiga-

dentro de uno ó dos años á lo sumo, se encuen­
t re  extendida esta regeneradora institución en toda 
la Pen ínsu la : en semejante caso la renovación de 
los maestros tendrá  lugar, á medida que resulten 
vacantes, con todas las ventajas que las expresa­
das escuelas proporcionan, y los pueblos que de nue­
vo creen para sus hijos las enseñanzas que todos 
indistintamente necesitan, podrán estar seguros de 
encontrar en el acto dignos profesores en cuyas ma­
nos se desenvuelvan maravillosamente los beneficios

bonsec em o  ^  algunos 'delegados suyos en inapreciables de la educación mas interesante para 
ble del Do ie : ¡a i r e a c ió n  de diferentes e s -  todo hombre que vive en la sociedad de nuestros
las provincias, na sruu ... *
cuelas normales = .  ‘ ^ > . 8  
d e  N o v i e m b r e  =i= M U .  con le concurrencia d e j o -  
venes enviados por los pueblos cuyo vecindario pa- 

, „ ael número de mil doscientos, y abierta de- 
f i m l i v a t n l e  en 1," de Setiembre de 1 8 « r  la de 
O r e n s e / instalada en 5 de Diciembre de aquel ano:
]a de Guadalajara, "creada en 9 de los mismos: la 
propagación de la escuela normal de Soria en t o ­
da la provincia por medio de cuarenta y nueve 
Panelas  dominicales: la instalación completa en He­
rirla én 3 6  de Diciembre de 1 8 4 1  de una  e scu e -*

P alm a, en M allorca, abierta en 1 ^ d e  Octubre
de 1 8 4 2 :  la de Burgos, creada en 3 2  de Agosto
de 1 8 4 3 :  la de León, instalada en 4 de O ctu­
bre  de 1 8 4 3 :  la de Avila, abierta en 19  de Oc­
tubre  de 1 8 4 3 :  son otros tantos esfuerzos he­
chos en favor de estos inestimables establecí-

Avila, Badajoz, Baleares, Laceres Castellón, * _
dad Real, Córdoba, GuáJaiajara, Huesca, Jaén, He­
rida, Logroño, Lugo, Madrid, N avarra , Orense, : 
viedo, Pontevedra, Salamanca, Segovia, Soria, a ^  
ragona, Teruel, Zamora, y  van a  instalarse inm ® ^

p r c v iu -

cías españolas tienen por consiguiente en el día 
bov sus correspondientes escuelas norm ales: j res 

L g u l f i c o 1 de h, ley de 2 1 ,  de Julio de  1 8 3 8

V 
n e s

dias.
No ha descuidado el Gobierno actual tan fan 

vorables elementos, y prueba digna de su solicitud 
en este punto son los trabajos que hace poco ha 
puesto en ejecución, asi para restablecer la deca­
dente escuela normal de Madrid, como para com­
pletar en breve término el núm ero de las de pro­
vincia,

Con este noble motivo en 31 de Agosto último 
el Gobierno provisional pidió á los ge fes politices 
de las provincias que poseen escuela normal las no­
ticias mas necesarias para seguir con ínteres su 
movimiento progresivo, para mejorar en ellas cuan­
to se hallase todavía con algún atraso ó imperfec­
ción, y para consolidar por último su existencia en 
términos de no dejarlas expuestas en Jo sucesivo á 
los vaivenes que tan frecuentes suelen ser en tales 
obras cuando la mano protectora del Gobierno no 
concurre a sostenerlos y repararlas asiduamente-

y aumento a =slabl=cimieni„3 tan  dignos é ifflp 
.tafites. °

Con la misma fecha Añidió  otra órden el m'Y 
rno ministerio lamentando con severidad la apatía dj 
as p rov ine ,asque  aun carecen dé escuela n o r r ­

ias palabras que  el do^uibenlo ohciál em pW  ^  
demasiado notdb el, para que dejemos de tecofdürg 
én este lugar a lós delegados dél poder públicó- 
Gobierno provisional; se dice én Irt - citada órdéo, f  
.exadunar el estado en que se halla este- asufito, ^  
visto con .satislabion• hite kk, „ i — hti pocas- nrot-itici09-°ut,u
yuvando eficázménté 6 - las benéficas m ir a s q W

' i  « * “  ,*■ k  R e g to e i .  provisional *
Diciembre db 1 8 4 » ,  bou creado su correar®1* " '  
le-escuela lioídnal, abierto ¡en medio de la aprobé
cion y aplauso, de lo s :ciudadanos- ñero al

Lj - -v - i-  - . ■ ’ i otrosv dé los° esfuerzos ilustrados del Gobierno y -dé .sus ¿¡eippo fto'há,.. pódidb tftenqs de ex trañar , que otro
agentes principales en medio de úna época a z a r ° ^  proGncias,, éitU>. la | ,  cuales . se encuentra la que c®'gentes principales - cu,v , X /  ¿  ■ v v c.icutmua .«

aconoioiacia . d e escaseces y llena de ag itación  y  la á carga-.de V-, b .,  tío  h 9 yan h ech o nada .al *
.1 . d . L  n a r r f t  f ifí t r e s  Anota. 1/% n fS, 1 . “w m  
ue zozobra

l a  paz que  diariamente vemos consolidarse e n ­
tre nosotros ofrece esperanzas muy positivas de que

bo.de .cerca de tres  año§, pava cumplir con lo pr®  ̂
venidfl en tan importante punto, que al parecer 66 
encuentra totalmente abandonado; y siendo la voluD"
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tad del, Gobierno! que, lejos de seguir tan reparable 
abandono, se lléve al contrario con ahinco .y .perse­
verancia* la, creación de las escuelas normales en to­
do el reino, se lia servido disponer que recuerde V . 
S .  esta obligación á-las. corporaciones á quienes,cor-, 
responde; para que inmediatamente emprendan, los. 
trabajes* necesarios al exacto: cumplimiento de la¡ 
órdbn- de 1,3 de Diciembre, no  dejando .este asunto 
de lá' mario; v quiere asimismo que V .  S . ,  con 
cuantos medios esten, en, sus facultades, remueva los- 
obstáculos, que- puedan,oponerse á tan laudable fin,, 
y promúpva. y active la creación de estos útiles
establecimientos,.dand.o con. frecuencia paite de cuan­
to. se vaya adelantando en  la..materia.»

Las, provincias que b.an dado lugar á esta sen.- 
lida, comunicación que h o ^ a  al Gobierno,
fuero» Ws de Alava, A l a n t e  Almena B a r c e n a ,  
Cádiz, Camerias, Ciudad Real, Coruna, Cuenca, Ge­
rona, Granada, Guipúzcoa, Hue va, Leen, Logroño, 
Málaga Murcia, Patencia, Sevilla, Toledo, Valiado- 
lid, V a ie rW , Vizcaya- y Zaragoza.

Por lo que dejamos expuesto se ve que algu*

= ‘;
Logroño Dúdenos sobremanera que provine,as ton

ÉpEEiaaESE
r nnL Fs muy notable por otra parle que entre es, 

¿anitales figuren muchas de las que poseen una
Diversidad literaria , en  cuyo seno por lo tanto parece 

UUQ bebiera reconcentrarse mas a mor á  las enseñanzas  
v reunirse m ayor actividad y mas m edios de cooperar 
l  las m iras ilustradas del G obierno.

Este hecho sigular y que á no verlo pareceria un

vjhcias donde existen todavía universidades l i te ra -

dir de ellas per ahora en la esperanza de que en
breve prevalecerán otras tendenciasl

Hemos dicho anteriormente que el Gobierno a -  
cebaba. asimismo de salvar la escuela normal central 
de Madiad dé la decadencia en que  se hallaban Esta 
escuela, privada hasta el dra de todo auxilio de
su piopia provincia, se hahia sostenido únicamente 
pondos esfuerzos del Gobierno y con los productos 
de las pensiones dedos  alumnos que  hablan m an­
dado las demas provincias. Terminada la educación 
de estos, y colocados ya al frente de las q u e  se
han abierto hasta aquí en las capitales de q u e h e -  
mos hecho mención, la central de Madrid quedaba 
expuesta á desaparecer. El Gobierno, al paso de
procurar que cumpla Madrid con el preceptolegis- 
otivo, por lo que como escuela. normal de la pro— 

vrncm e corresponde, ha acudido á dotarla com pe-

mg-

de estas trece provincias, rtibor causa d e -  
l ':Z  J solas tres. O viedo, Salam anca y H u e se a

n ° r Pero ni M adrid, m a Coruna que cuenta
m uros. r  . .Q ja universidad de S antiago , ni B ar-  
en su terntor y afonG¡ílj Granada, Zaragoza, T o le -  
teton a, Séviü  , gR encuentran en7 T r  naA«* dU0-  V v" - caso, ni
do y  Canana , 9  tanto ínteres acaba A m o s tra r

W am ab a  de sus-hombres de
letras y de sus elementos académicos e in enes mas 

. ;de la enseñanza. ! Guán expresivo e im par_
tante es e'ste dalol cuántas y cuán tristes observa­
ciones nos suministraría, si no quisiéramos piescin-

Isi se lia dado por satisfecha la adiíiinistraoioq 
upenor de los estudios con haber asegurado la g u e r-  
e venidera de. tan digno establecimiento, sino q u e

I Ü Ü Ü 1 Í
” t ~ »  y —
del reino n UP r., 38 —f  am elas  de igual dase

B S s m m i
i que va- 
una cosa

earerij creemos que solo resm S p W  que va­
pora-completar la 0b ra d e lV  ,Stie  hacer una cosa 
mimpla y lleve á debido L  ^  ^
lena se baila dispuesto eCto CUanlo en esta t n ^

Una de las m edidas  
don con tribu ir á m ayor efican*
y es y las orden ■ ■!#> 4e", - • - a e s  del n  i . Cn á eiecucM"*
damente eqtre  n o Z  ^ o r n o  p a ¿  mejorar re p -
sena á nuestro i n -   ̂ b s  ense«a"^ p r m a r ^  
mspectores q j  la crearon do ""cuerpo de
correr los r2 p i , |^  Ocupasen constantemente en ^ -
escuelas P tos- v » k ,U ., mhre é l  estado de las
beres Z  \ pI'°CUranclo e l  c u m p l i m i e n t o  de los de- 
labori ayuntamientos hacia los beneméritos Y

OSos maestros. Los* jóvenes mas sobresalientes
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de las escuelas normales después de concluidos sus 
e s t u d i o s  tedricoDprácticos podrían encargarse do os­
las inspoooionos, haciendo este servicio, mientras no 
obtuviesenunacolocacion correspondiente, como es­
cala para optar á las escuelas que ofrezcan mayo­
res ventajas, con arreglo á la actividad, inteligen­
cia v celo que en semejantes visitas buhnesenm a- 
mfestado. N o c r e e m o s q u e  seria cosa que pudiera 
molestar á cada una de las provincias el mcorporat

en su

la instrucción primaria, y par ultima la arden de la 
Begéncia provisional de que hemos hecho mención, 
dispuso que mientras aquella resolución de M. 
no tuviese lugar, proveyesen bis diputaciones pro­
vinciales á esta atención, poniéndose al efecto de 
acuerdo con las comisiones superiores.

Este punto capital, como es fácil de advertir 
por cuanto dejamos dicho, ha quedado siempre in­
determinado: por esta razan no han adquirido las 
inspecciones de instrucción primaria aquella estabi-

/ v e n e s ^ q u e ^ e n c a r ^ s e n ^  lidád sin la cual es imposible que lleben su o b je -

T "  , v el u n -  de celo las visitas; su principal carácter es el de
la generalidad, y  sus mas ventajosos resultados es­
triban en que se regularicen y en su reproducción

&  'las m ejoras J e  q u e  son susceptib les, y el im ­
pulso q u e en  - l o s  puntos n e c e ^ s u ^
ra q u e no aparezca pueblo ninguno en la P en ín su ­
la  sin  sus correspondientes enseñanzas prim arias, se ­
rá  siem pre tardío y  no pocas veces ineficaz de to­

do p u n to .

Las comisiones provinciales de instrucción p ri­
maria establecidas en virtud de la ley de 21  de  
Julio de 1 8 3 8  están autorizadas para girar anual­
m ente esta clase de visitas y  una de las obras del 
G obierno m as dignas de aprecio en esta m ateria es  
sin género de duda la orden circular de la R e g e n ­
cia provisional del reino de 2 5  de A b ril de 1 8 4 1
regularizando estas visitas y prescribiendo las r e g a  
á que han de atemperarse, y las condiciones que 
están llamadas á satisfacer. É n  esta medita a -  
den, verdadero reglamento de inspectores en a p 
le relativa á sus principales deberes, solo 
de menos que no se diera á los visitadores un ca­
rácter mas perm anente: por ella las visitas son unas 
jp.eras comisiones especiales y transitorias: de aquí 
ha  provenido sin duda que en unas provincias se 
j,ava dado cumplimiento á las órdenes del Gobier­
no^ al paso de que en otras se ha descuidado del 
•todo este importante objeto. Conviene que no omi­
tamos que  en esto como en cuanto dejamos recor­
rido lo que interesa es que no se prescinda de lo 
que tan acertadamente se halla ordenado: y l ° ra 
■vez que somos tan ricos en punto á la parte dis­
positiva que poco ó nada nos queda que desear, 
!a obra principal del Gobierno en instrucción p r i-  
xnaria, salvo muy corlas excepciones, consiste ya 
actualmente en desplegar toda su autoridad y ener- 
g ,a  en no consentir que queden sus pre­
ceptos, La ley prescribe las inspecciones ó visitas 
j e  q u e  aos ^ % * c u p a n d o :  el reglamento provi- 
sional de l3b 1 / ones provinciales encarga á estas 
el cumpbooKMk! ^ / q u e l  deber si bien no pudo 
señalar esíipen io a «uno .a os visitadores, por las 
penurias de Ia ePoca en clUe se expidió ardiendo 
por todas partes una guerra civil devastadora: la 
Real orden de 1 5 de Febrero  de 1840 previno que 
se abonarían las dietas de ios inspectores de la can- 
tid&d que en la ley de presupuestos se asignase á

constante y sucesiva.
(S e  continuará).

PE R IÓ D IC O

a s  ®<Bsais8®¿v»

DE ECONOMIA PUBLICA,

LITERATURA y  c o m e r c io .
Continuación del primitivo E S P A Ñ O L , de 1 8 3 8

J , y pu ica o bajo la direecoin de bu fun- 
dador.

Sale todos los dias menos el D O M IN G O  en 
,gual forma y condiciones que las realizadas por 
aquel acreditado periódico.

Los DOMUSGOS se dá á luz una  R E V IS T A  
D E L IT E R A T U R A  Y  V A R IE D A D E S  en un
pliego de doble marca mayor de á 1 6  páginas de 
impresión.

PRECIOS BE SUSCRIC10N.

A  El Español, rs. vn. 21 por un mes, 6 0  por tres 
meses, 116 por se¡s meses, 2 2 0  por un año.

A la Revista Literaria, 6 por un mes, 1 5  por tres 
meses, 28  por seis meses, 5 4  por un año.

A ambos periódicos, 2 5  por un mes, 7 5  por tres 
meses, 1 4 6  por seis meses, 2 7 0  por un año.

Se suscribe en la Administración de Correos 
de esta Capital.

imprenta de Ilerrero-Pcdron, Soler y  Compañía.
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Gobie rno político.  Circular  num.  1 7 7  insertando  
ja l i ea l  orden q u e  p roh iv e  la reimpresión de  la  
Constitución política.

Otra núm.  1 78;  con otra R e a l  orden l lam ando  
herederos á los bienes de  Bartolomé Carrasco que  
ha muerto  en F ranci a  abintestato.

Otra núm. 1 79  m a n d a n d o  qu e  los A y u n t a m i e n ­
tos remitan los doc umentos  qu e  se les pidieron en 
la de l núm, 9 6 .

Otra núm. 1 8 0  enc argando á los A lc a l de s  acti­
ven la total estincion de  la Langosta ya  que  tan fe ­
l ices resultados ha producido  hasta ahora los tra­
bajos hechos .

Edict o  del  J u e z  de primera instancia de la Roda  
l l a m a n d o  herederos á la Cap el lan ía  fu n d ad a  por  
D. Rodrigo  F e r n a n d e z  Garrido .

Intendencia  de  Rentas: E d ic to  para la subasta 
de las obras de  las fábricas de  Azufre  da Hell in .

Relac ión ele las Cartas de  pago espedidas  por la  
Pagaduría  mil itar de  Valencia.

Casa de  Maternidad:  Circular  m a n d a n d o  se a -  
bonen 3 rs. por legua á las mugeres que conduzcan  
espositos á d icho  establec imento.

. v  Numero  6 7 .

Gob ierno político: Circular  num.  1 8 1 .  Const itu­
ción política de  la Monarquía Española ,  sancionada  
por S. M. en 2 3  de  M a y o  ult imo.

i r Numero 6 8 .

Gob ierno político: Circular  num .  1 8 2  que  inser­
ta una Real  orden que  man da  prorogar el termino  
para la esposicion de  los productos  d e  la industria  
española .

Otra núm.  1 8 3  para la aver iguación del  p a r a ­
dero de  Don A mbro s io  de  Lago que  rec lama el  I n ­
tendente  mi l i tar  de  Valencia.

O t r a  n ú m .  1 8 4  q u e  inser ta  los r e p a r t i m i e n t o s  
d e  presos po bres  d e  los p ar t i do s  de A lc a r á z ,  Casas-  
I b a ñ e z ,  A l m a n s a ,  C h i n c h i l l a ,  H e l l in  y  la Roda.

Intendencia  de  Rentas: Circular  m a n d a n d o  q Ue 
los pliegos vo luminosos se dirijan por propios.

An un cio  de l  F isca l  de  S. M, en esta A u d ie n c ia  
Terri tor ia l  para invi tar  pretendientes á la p laza  d e  
A b o g a d o  Fi sca l  pr imero.

Número 6 9 .

G obierno político: A n u n c i a n d o  “ na dona ción  
d e  5 . 5 0 0  rs. hecha a este Hospital  por  Don Juan
García Noriega. * .

In t endenc ia  d e  Rentas:  Circular i n se r t ando  u na  
R ea l  orden  le v an ta n d o  la prohibición q u e  h ab ía  d e  
in t roduci r  ganados,  pieles, aves  y  otros efectos pop 
la f ron te ra  de  Francia .

Otra an un ciand o el nombramiento  de  v i s i tador  
de la Renta d e l  pa pe l  se l l ado  hecho en Don J u a8J 
A ntonio  Torne! .

£ 2  sobre
minucias A f  d e  k í

Número 70 .

dn ^i"0r 'eiín0 P°^*l 'co: Circular num .  1 8 5  in sertan -  
aldea  h / 0 c P,e r m 's°  P?ra. celebrar una feria én la  
P edr o Ü 1UC0’ jurisdicción de  las Peñas de  San

É i E = B 2
al Boletín o ”e'ia1l8 7  P" a 61 pag0 d e  >  suscr ic ion

conocimiento y pagos d e  d e r e r h ^  pre ceda su r e ~ 
señalados por e l  sel lo  6 a e r e chos,  c o m o  a s i m ism o  los

c 2 ' ; & T m ‘ U  ’6y P * «  >» a c c i ó n  d e l

raSEBSriE
Gob¡

Número 7 i .

Pag°  q u e  b an p r ?j^*°cial. Aviso de  las Cartas d® 
mil itar.  5ldo abonadas  por  Ja H a c i e n d a

2:  W r i s

S B i i t .
l r ibuciones  y  f r u -

sus-
en

Nú

Gobierno politJco r -

TRp i I Dt,e^  a d e y. a preensores.
R eal orden p ar R en tas. Circular insertando la  

Adicto pñr . Clasificación de esclaustrados, 
nal de M aría  ¡n * a . Subasta de las minucias d@l (]*« 

^ r istina.
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Y  Arm ero 75.

G o b i e r n o  político.  Eircular núm .  1 9 8  in s e r ta n ­
d o  una R e a l  orden que dec lara q u e  en e l  caso do  
resu l tar  fal sa  la delación d e  un próf ugo ,  sufra e l  
q u e  lo  presentó el castigo q u e  m e r e z c a  con arreglo  
á l a s l e y e s .

U n te n d e n c ia d e R e n ta s .  G ircu lar  co n c e d ie n d o  por
útitimo término,  dos meses  para  la presentac ión á l i ­
quidación de  sumini s tr os  benitos á las tropas.

Gtra  in sertand o otra Rea l  orde n q u e  señala  un  
1 5  por 1 8 8  d e  d e r e c h o  d e  introducción á la f é c u ­
la  d é l a  patata .

G t r a  s e ñ a l a n d o  un 2 8  po r  1 8 8  de  de recho de  
In trod u cc ión  d e  las  l i m a d n r a s d e  latón estrangero.

Gotntsion d e  instrucc ión pr imaria .  Gircular  se­
ñ a l a n d o  e l  d i a  2 9  d e l  corriente  para la ce lebrac ión  
d.e e x á m e n e s  g e n e r a l e s y  públicos.

74 .

Gobierno político.  Eircnlar  núm.  191  ins er ta n­
d o  una Rea l  orden qu e  encarga  se aver igüe  el  p a ­
radero d e  R a r t b e le m y  J a c i l lú m  de  nación francesa .

Dip ut ac ió n provinc ia l:  Lis ta  de  los jueces d o  
h e c h o  q u e  h a n  d e  formar  el  ju rado  en esta capiral*

A ñim ero75 .

i n t e n d e n c i a  d e R e n t a s .  G i r c u l a r  i n s e r t a n d o l a d e
l a  D ir ecc ió n gene ra l  pa ra  la c las if icac ión d e  esc au^
trados . ^

E d i c t o  para  la  subasta d e  las  m in u c ia s  ttet 
n a i d e  Alar ia Cristina.  -

Gt ro  para  l a  d e  las cond uc c io ne s  d e  tabacos t -  
l i p i n o s á  la Renins ula ,  c o n i n s e r c i o n  d e l  p h e g o  do  
condiciones.

G i r o  de l  Juez d e  p r im e r a  instan cia  d e  Alcaraz  
p a r a  la  d e  la obra de l  pu en te  qu e  b a  de  construir­
se sobre  e l  rio de  los Batanes.

fVúmeuo 76 .

G obi erno  politice: Gircular num .  1 9 2  insertan­
d o  un a Real  úrden m a n d a n d o  se observe lo que 
p r e v i e n e  la de  15 d e f l i c i e m b r e d e l  año ul timo so­
br e  en que  c a s o s b a n  d e d e c l a r a r  los G efes  politices 
y  d e m a s  qu e  espresa la  misma.

Gtra núm.  1 9 3  con otra B e a l  orden  que  m an ­
da  se faci l iten á D. Bascual Aladoz  cuantas  noticias 
necesi te en l a s o ú c i n a s  de l Go bie rno.

Gtra nú m .  1 9 ^  encargando  la c a p t u r a d o  un tal 
Ll orex ,  r e f u g i a d o e n  franela,  de  d o n d e b a  desapa­
recido.

Gtra  núm .  1 9 5  d esh ac ie n d o  un a  equivocación  
p a d e c id a  en la de l nú m ero  26 acerca de l apell i­
d o  d e V i c e n t a  Lorera  que de b e  ent enderse  Loceras.

Intend encia  d e  Rentas .  Gircular  insertando la 
l e y  qu e  señala un real d e  d e t e e b o  por quintal á 
la esportac ion d e  los p lo mos  d e  las fabricas del  
Reino.

Rresupuesto para la construcción d e  un puente 
de piedra  sobre e l  rio d e  los Ba tanes  en la Giudad 
de  A lcaráz

7 7 F

Go bierno político: Gircular  n ú m . 1 9 6 .  L e y  seña­
lan do  los derechos  q u e b a n d e s a t i s f e c e r s e á l a  espor­
tacion de  los p lo m o s  d é l a s  fabr icas  de l  reino.

Gtra nu m .  1 9 7  i n s e r t á n d o l a  concesión de una 
fer ia en V i l l a - r o b l e d o .
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